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0 século XIl e a fundagáo do Castelo de Thoma; 


Patricias e näo patricias 


Patricios e näo patricios 


O século XII conta-se como uma das mais notáveis épocas 
da vida da humanidade e deve ser hoje nosso crédor de 
grande e merecidíssimo reconhecimento e veneração. 

Século de espantosa elaboração de grandíssimos aconte- 
cimentos e de brilhantes realizações práticas, foi êle de tal 
maneira célebre que não podemos, ao falar de eras passadas, 
senão render-lhe os nossos maiores tributos, as nossas mais 
sentidas saiidações, não só como português, mas também 
como thomarense. na 

Para bem se compreender, nesta dualidade, a nobre 
missão que cabe a éste século, vejamos o que se passa nas 
terras do Ocidente antes que a aurora radiante da indepen- 
dência nacional se torne em sol esplendoroso, firmando-se em 
1143, € 17 anos depois se ergam as primeiras quadrelas do 
nosso glorioso castelo, cuja primeira pedra faz hoje 772 anos 
que {oi lançada nos seus valentes caboucos. 

Como são gratas, a todos nós, estas memoráveis datas 
que resplandecem em nossos corações num eflúvio de agrade- 
cimento, de orgulho e de patriotismo! 
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Desnecessário é ultrapassar a era de Cristo que veio ao 


mundo para pôr côbro ao ultra-corrupto império. romano. 
Ao esfacelar-se êste, apodrecido por milhares de misé- 
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“rias, corre, de lés a lés, a vaga terrível de ann ee que, 
i mais c lä mais tarde, abraga a sublime doutrina 
een incipi belecer nova ordem de 
do Nazareno e com ela principia a estabele A 2 
ideias, nova ordem de estatutos, nova ordem e política que 
nada se assemelha ao estado dos anteriores tempos. 

Mas rodam seis séculos e perto donde tinha brotado a 
luz divina do Redentor, outro pretenso redentor se levanta e 
quer imprimir ao mundo nova róta para O que, depois de tanto 
lutar e conhecer os homens, dá aos seus prosélitos armas de 
guerra e não de amor, como o mártir santo do Golgata. 

Com elas, sai, pois, da Arábia um povo das mais altas 
qualidades de valentia e de assimilação, o qual somera de 
subjugar e facilmente a penetrar-se pelas nações onde brilha- 
vam ainda os restos das velhas civilizações do Egipto, da 
Pérsia e da Grécia, a que dá um carácter novo, um cunho 
muito seu, que é impósto às vastas regiões vencidas, apare- 
cendo estas completamente diferenciadas a breve trecho. 

Rápida e fulgurante foi a sua marcha. 

Desde as praias orientais do Cáspio às ocidentais da 
África do norte, banhadas pelo Atlântico, todas essas terras, 
onde tinha sobressaído, em mil cidades, a esplendorosa civi- 
lização grego-romana, eram, após oitenta anos, possuídas 
pelos audazes soldados do Corão, cuja leitura mais os fazia 
arder em fé exaltada, por terem a certeza do céu quando 
mortos na gloriosa e santa missão de dilatar os domínios da 
sua grei. : 

Nao se acomodaram, porém, por aqui, pelas terras dos 
berbéres que, rápidos também abragaram a nova lei, pois 
bem perto estava a Espanha góda que, por tao afamada, já 

-dhes passava. 

Esta era olhada por esses entusiásticos seguidores do 

Proféta, como o país que valia a Síria pela dogura do seu 
e: pureza do seu ar, o Yémen pela riqueza do seu 

‚a India pelas suas flóres e pelos seus perfumes e o Aden 

portos e pelas suas belas praias. _ 

éste panorama tão fascinador e tão atraente, que 


zada e o alcorão impunha êsse dever? 


aicangar essa risonha e utilissima terra, tanto mais: 


cia, como para aí se diz, sem respeito pelo que mais próximo 
esteja da verdade. (!) 

Daquelas, fácil recebeu a sua cultura que desenvolveu 
nos seus principais centros de Tolédo e de Sevilha, criando 
uma arte e jurisprudência novas que pelo seu alto valor tanto 
viriam a influir em tempos subsequentes. 

Mas se pelo lado artístico e legal pôde vir a brilhar no 
número das nações às quais a civilização mundial deve algum e 
progresso, não sucedeu, no entanto, o mesmo, no campo da 
político. gs o 

Três séculos de rixas internas entre a realeza não here- 
ditária e as classes superiores da sociedade, e lutas religiosas: 
entre arianos e cristãos ou entre estes e judeus, fizeram dar a 
éste povo uma fraca consistência, um ténue ambiente nacio- 
nal, onde frutificavam, daninhamente, intrigas, atentados, | 
competências, conspirações que punham o Estado em grave 
perigo. 

Neste viver tumultuoso, ódios violentos se criavam, tor- 
nando bem claras hoje as quási permanentes pelejas armadas, e | 
as paixões cegas que, de vez em quando, se desencadeavam, | 
chegavam a esquecer a pátria, por completo, aos donos da _ ei 
Espanha, apelando para o estrangeiro a quem a ajudam a - 
entregar, Lite tobe 

Assim foi que uma intriga, segundo é contado pela lenda, 
determinasse a certo governador de Ceuta, a que se poderá, 
com mais razáo histórica, ajuntar a influéncia judaica, auxiliar 
o embarque do valente Tarik, para defronte, assentar arraiais, 
a sombra do monte que déle toma o nome e.que tão impo- 
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(1) Vid. Thomar — Santa Tria do autor, - 
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nente é à nossa vista, causando-nos grande admiração pela 
sua verticalidade do lado da terra, o que tem por nós sido 
constatado nas saudosas visitas que a êle temos realizado. 

A’ frente de aguerrido exército de longe vem o e da 
nação wisigótica, o diligente Rodrigo e, nas margens do Bar- 
bate, trava-se batalha rija que, de parte a parte, foi tremenda 
pela valentia dos soldados e pelo heroismo dos chefes, mas 
que a traição dos partidários de Achila, velho pretendente ao 
trôno, fez pender a vitória para os lados do general árabe, 
abrindo-se-lhe, de par em par, as portas da Espanha cristã 
tão ardentemente desejada. 

Do infeliz Rodrigo nada:se soube depois. 

Sómente uma poética lenda o liga e ao seu célebre com- 
panheiro, o abade de Cauliniana à famosa praia que, pela 
magia da sua perene lindeza, nós todos conhecemos e admi- 
ramos, como a mais bela e salutifera de Portugal — a Nazaré. 

O mesmo não sucedeu com o vencedor Tarik. 

Esse vai, rápido qual seta, sôbre Cordova e Tolêdo que 
ocupa e de camaradagem com o invejoso Muza, governador 
de Africa, que também glória queria ter na posse de terra 
tão afamada, conquista o resto da gôda Espanha que passa, 
em menos de um lustro, ao domínio musulmano. 

No entanto, nem toda a península foi arrebatada. 

“Corações patrióticos, peitos fortes, braços de aço, almas 
grandes houve e uma faixa montanhosa, no extremo norte, 
de ninho lhes fica servindo. 

Nela se refugia Pelágio com os seus esfarrapados solda- 
dos que, mal refeitos da surpresa do invasor, em breve se 
batem no fojo de Covadonga que nesse tempo tão medonho 
devia ser e hoje tão alegre e pitoresco é pelas suas frescas 
hortas, floridos jardins, espessos bosques, alinhadas alamedas, 
altos repuchos, abundantes cascatas, rectificados rios, brancas 
casas, alegres capelas e pela formosa e concorridíssima basí- 
lica comemorativa desta primeira batalha da ferrenha recon- 
quista, 

Esta foi áspera e longa e, por muitos séculos, o fluxo e 
_ O refluxo das tropas cristãs e das maometanas fizeram bastan- 
‚tes vezes variar os limites de posse ás duas fações que tão 
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firmemente se queriam assenhoriar de vez do solo ensanguen- f 

tado da talada Ibéria, SE 


A reconquista, contudo, ganhava terreno, não só, porque e 


alguns dos seus chefes estavam à altura da sua nobre missão, 
mas também porque o clima, áspero, pelo frio, para o árabe, 
dava margem à concentração dêste nas deleitosas províncias do 
sul, onde se desenvolveu, sob o govêrno do califado de Cor- 
dova, a resplandente pé- ; 
rola do mundo, uma civi- 
lização material e intelec- 
tual que igualou às mais 
notáveis que tinham exis- 


tido 


Impossível é hoje dar 
ima real discrição do que 
oi a Espanha omíada, a 
náo ser que se seja dotado 
da indole fantasista de um 
árabe de entáo. 

A sua cultura foi tal que 
quási tóda a gente sabia 
lér e escrever, chegando 
a haver uma biblioteca 
na capital que contava 
400:000 volumes e a sua 
Universidade gosava 'de 
fama universal. 

A benignidade do clima, 
a feracidade do solo anda- 
luz, a luxuriante vegetação, 
os dúlcificos frutos, a abundância de rios, o pitoresco das serras 
e a-imensidade das planícies, tudo foi aproveitado, tudo . 
foi gosado pelo devaneador génio dêsse grande povo poeta 
que procurava, no que realizava, atingir.a magnificéncia. 

Pena foi que o redemoinhar terrível da “guerra des- 
truísse tanta beleza, grandeza e riqueza que aínda são ates- 
tadas no pouco que, por muita parte, existe, revelando-nos _ 
quanto devemos a êsse ilustrado povo que na medicina, na 


Thomar — Fachada ocidental da Igreja 
dos Cavaleiros-navegantes ` 
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= grafia, na geometria, na química, na agricultura, na indústria 
“e em diversíssimas artes tanto nos ensinou e nos aproveitou. 
“A variedade de famílias e de raças que o tempo des- 
pejou na Península e que, sob o nome de árabe-berbére, nós 
“combatíamos, foi a causa da perda, pela falta de coesão étnica, 
do Estado que em tão subido gráu brilhou nas páginas da his- 
tória espanhola e que, tendo generais do alto valor guerreiro, 
como Abderramnan I, Hakan, Abderramnan III, Almangör, 
etc., pôs bastas vezes em cheque os aguerridos descendentes 
de Pelágio. 
SE Nós, os cristãos, rudes habitantes do norte, mal sabendo 
; lêr e escrever as suas pessoas mais elevadas, a não ser que 
pertencessem ao clero, todos entregues em haver o sagrad ) 
solo da pátria, mal nos chegava o tempo para pouco mais : 
que para brunir e afiar as espadas e erguer, aqui e além, em 
robusto estilo românico, afortelezadas casas a Deus pelo qual 
pugnávamos, batalhávamos e morríamos. 

A nossa pertinácia porém, era grande e abandonados os 
pontos conquistados por aqueles, de novo eram tomados, e 
tantas vezes o foram, que deu origem ao alargamento das 
terras da reconquista chegarem, por agora, ao Tejo. 

Mas batia às portas da eternidade o século XI e a fama 
das acções heróicas dos rijos cavaleiros cristãos já passava, 
com grande ruído, além dos Pirineus, fazendo alvoroçar os 
jovens guerreiros que, junto daqueles, queriam vir experi- 
mentar suas armas, alcançar suas esporas de ouro, receber 
emfim os apetecidos gráus da cavalaria. 

Aconteceu, pois, pela última década daquele século, vir 

_ de França, ao encalço de faganha de renome, entre outros, o 

* Cavaleiro de elevada estirpe, por bisneto de rei ser, de nome 

“Henrique que, dando provas de ingente bravura, recebe de 
fonso VI de Leão o govérno das terras Portucalenses, a mão 

de sua filha D. Tereza e o título de conde. ` 

m estas importantes dádivas, começa o refulgente 

XII de clarear, para nós, no horizonte político das Espa- 


do assim pelos merecimentos próprios e pelos 


una, o Borgonhés não se deteve no regalo 
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dessa ventura e procurou ir mais longe, sendo o seu govi 


cortado de uma série de acções que bem denunciam o prop 
sitado fito — a independência dele. ae 

Esta viria, mas ainda era cêdo e D. Henrique, esperando 
por ocasião propícia, que infelizmente para êle não chegou por | 
a vida lhe ter custado, foi até ao encantado e atraente oriente, 
debaixo da bandeira da Cruz que tanta gente arregimentava, | 
produzindo-se então um dos acontecimentos mais notáveis da cae 
história da civilização, que encheu, principalmente, o século que 
intitula o nosso modesto trabalho. : 

Cruzadas se chamou a essa notabilissima série de em- 
presas que revolveram os povos de todas as nações ociden- 

is à qual, nós particularmente, vamos dever o ressurgir, das 
frias ruínas da velha Sellium, a nossa querida Thomar. 

De longa data e de longes terras, se realisava a visita de 
peregrinos europeus aos Logares Santos que estavam debaixo 
da suzerania dos islamitas que agora tinham renovado de: a 
energia, por novo sangue vir em seu auxilio — os turcos: si 
sel djucidas. f ; A 

Foram éstes bárbaros que especialmente despertaram os 
valorosos ánimos da cristandade ocidental que, num ímpeto 
de arrójo e de fé, galgou rios, transpôs montanhas, atraves- : 
sou desertos, derribou povos, passou mares até que Jerusa- _ 
lém poude ver Godefredo de Bulhão, não aceitar a coróa de | 
ouro de rei, onde Jesus tinha tido uma de espinhos, mas sò- | 
mente a dignidade de barão. sa ak ag 

Estabelecido o baronato, cessava a profanação da so- 
berba cidade de David e de Salomão e a Cruz do Nazareno | | 
alteava superna e radiosa, sôbre o maometismo que não 
poude sofrer de ânimo leve tal afronta, redobrando de esfor- 
ços para rehaver o que a intrepidez, o valor e a boa estrela 
de Godefredo lhe tinham feito perder. RT 

Por sua vez, também os cristãos não afrouxavam 
defeza de logares täo sagrados e täo queridos, sendo lev 
a criar Ordens de cavalaria, para que de suas mãos nai 
sem essas caras joias que muito sangue já tinham c 
iam custando, embora fosse derramado no mai 
siasmos, ELO 5 Br 
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Assim vemos, agora, Hugo de Pajens arder em fogo 
sagrado de. fraternidade e de fé e fundar a associagáo mo- 
nástico-militar cujos membros, por se alojarem numas 
dependências do antigo Templo, tomaram o nome de tem- 
plários. A 
A vida destes é uma contínua epopeia que não só pela 
Palestina se desenrolou, pois, em terras que o crescente aínda 
combatia e defendia, a elas se estendeu, como pelas que, em 
breve, seriam as do nosso novel Portugal, onde a viuva de 
D. Henrique acolheu os fortes soldados da Cruz e fez inscre- 
ver no seu elenco aquele que devia ser o primeiro rei da 
nossa nacionalidade. 

Muitos cavaleiros acamaradaram com D. Afonso Henri- 
ques, tomando a Ordem do Templo grande incremento em 
bens e em homens. 

` Um déstes foi D. Gualdim Pais, português de nação, que 
pelo oriente peregrinou, batalhou, encheu seu nome de fam: 
e, voltando à pátria honrado e ilustre, pôs-se ao lado do seu 
rei no cumprimento do dever sagrado da conquista do terri- 
tório que ainda era possuído pelo povo do Alcorão, não es- 
tando muito tempo sem que não subisse ao supremo gráu de 
mestre da milícia de que ambos eram cavaleiros. 

Homem de reais qualidades de acção, de carácter e de 
talento logo, após a investidura desta superior dignidade, as 
patenteou, promovendo o acabamento da quási infindavel 
questão do eclesiástico de Santarem de que resultou a sua 
Ordem ficar com o vasto território de Céras. 

“E aqui, meus senhores; nestas terras que um sol de 
graças alumia e o Nabão cariciosamente banha, que D. Gual- 
dim Pais procurou fazer sua casa mestral, 

_ Pretendendo reconstruir o velho castelo de Céras, em 
curto tempo muda de tengáo, atraído pelos valiosos restos 
de abandonadas ruínas e pela melhor defensáo do padrasto 
que se Ihe oferecia. 

Nao trepidou e as suas vistas de águia, como águia que 


‚era pelo seu nunca desmentido valor, apreendem o grande 


partido que tudo, até as lendas, lhe patenteavam, e no ano 


“seguinte, passados os rigores do inverno, lança os fundamentos 
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ao castelo que aínda hoje altivamente coróa o alto mon fer 
como padrão honroso da sua imortal obra. ee 
* E * 


Estamos em pleno e radioso século XII e dois fúlgidos 
sóis váo surgir, irradiantes, no límpido e glorioso céu azul da 


Thomar — Aleáçova da fortalesa templária 


sua existência respeitantes à nossa pátria e à que é duas vezes 


pátria — Thomar. 
O ínclito filho do conde D. Henrique, pela basilar confe- 
rência de Zamóra, alcança agora a independência nacional, e 
as abandonadas cinzas da anterior povoação, apagadas há 
séculos, aviventam-se e vão ser núcleo da que é hoje a nossa 


artística, histórica e linda cidade. = = 
1 de Margo de 1160 é o celebérrimo dia déste arqui-pa- 


triótico facto que é, sem dúvida, meus Senhores, o mais notá- 

vel dia da septecentenária idade da nossa querida terra. ; 
E’ éle que marca gloriosamente a nossa existéncia, Pi 

membros da grande colectividade a que chamamos, com t an 
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os habitantes e seus descendentes do burgo que D. Gualdim 
Pais, à sombra de seus cubelos, criou, puderam ser chamados 
- thomarenses, palavra esta que deve ser escrita com ). 
| E'digo com A, porque, vindo a palavra Thomar, segundo 
Os mais modernos filologistas, da palavra thimos e esta, escre- 
vendo-se com A, devemos conservá-lo na sua derivada, tanto 
mais que, nos documentos que D. Gualdim Pais nos deixou, o 
nome da séde gloriosa da sua imortal milícia com } o escreveu. 
Ide, Senhores, ao invencível castelo, cuja origem tão desa- 
taviadamente vamos comemorando nestas pálidas frases, e 
vereis como lá está escrita a palavra Thomar, em três lápides, 
sendo uma a que D. Gualdim Pais mandou abrir para dizer 
aos vindouros a data certa da sua memorável fundação. 
E aínda mais, lereis também, entre outros documentos, 
a doação do castelo de Céras e o estatuto, o foral, em que 
D. Gualdim Pais outorgou os direitos e deveres político-sociais 
205 primeiros habitantes de Thomar e lá encontrareis o nome 
da nossa querida terra escrito com h. 


Patrícias e não patrícias. 
Patrícios e não patrícios. 


à nossa pobre oração, com 


mas, antes que acabe, deixai 
-me 
dizer algumas palavras sô i lo 
4 : 
g p Óbre a sorte que o destino guardou 


a nobre fortaleza do egrégio D. Gualdim Pais, 


a ufania, Portugal, e, com todo o orgulho, é desde então que 
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Sosa doa 


Vemos depois chegar, altiva, a falange, templária 
volta de mil combates em que avultam os dos campos de 
Navas de Tolosa e anos depois os de Alcácer do Sal, onde 
sempre souberam marcar o seu heroísmo desmedido, a sua fé 
inalterável, o seu patriotismo sem limites e guardar, na sua . 
casa mestral, os trofeus vitoriosos, como talisman para novos 
triunfos que os acontecimentos futuros, infelizmente, não fize- 
ram contar. 

Recordamos também páginas tristes ao acabar a heróica 
milícia e ao ficarem mudos os écos festivos de teu templo, - 
desertos os teus adarves, solitárias as tuas salas, ermos os teus 
terreiros, desguarnecidos os teus muros, viuvo da tua gloriosa 


balsa o eirado de tua tórre de menagem, embora por não 
longo tempo, pois outro estatuto se cria e, alguns anos depois, 
nova vida te traz, novos corações a ti se recolhem para, de 
baixo de novo lábaro, continuar a tua glória e para engran- 


decimento e dilatação da pátria. 

Mestrados passam e agora contemplamos o alargamento 
de teus muros e nele, não o oriental bizantino da tua augusta 
capela, mas a ogiva linda da cristã arquitectura, se ergue, ao 
ar, nas arcarias do Cemitério e do Lavagem e nos paços em 
que um grande homem, entre os maiores de Portugal, 
se entrega a longas lucubrações, na estupenda obra de 
levar o sagrado nome de Cristo às plagas desconhecidas 
de novas terras por 


Mares nunca dantes navegados. 


E por fim, para não alongar mais, lêmos, com todo As 
deleite e glória, a grande página desses brilhantes descobri- 
mentos que são realizados por valorosos cavaleiros, sob a 
imortal bandeira branca avermelhada pela veneranda cruz de 
Cristo, que Thomar nunca devia ter renunciado, os quais 
adentro de teus, muros tinham o seu glorioso quartel, para 
quem D. Manuel, o seu faustuoso mestre, mandou ao ilustre a 
João de Castilho acrescentar, à tua misteriosa edícula, a mara- _ 
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vilhosa igreja, cujas pedras rendilhadas cantam, altisono, as 
acções homéricas dos 


.++-+..... barões assinalados 
«Que da ocidental praia luzitana 
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de que foste um grande numero, na realização da excelsa 
missão de civilização oceánica de Portugal, ficando essa su- 
blime fábrica sendo a mais esplendida, a mais patriótica, a : 

mais significativa, a mais representativa dessas ardorosas po 
, navegações, desses imorredores feitos, désse inapagävel 
triunfo söbre todos os mares da Terra. x 


Disse. 
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